
Serão colocadas à venda 

I 
I 

--------~----------~ I 

Jamais teremos lndependencia 
Economi'ca .sem o cresciment1 
da produção rn_ineral . 

RIO- Nãq pode haver destinadon â inchmtriah-
nacionalismo industrial .de zação. 

Semente:s certificada§ de batata 

um. pais condicionaP,o .. à_ .Pion19irismo colonial 
{mporta1;ão ãê materi01>- ;<~'Nós tempos coloniais,· 
n~imas, notadamente de as autoridades portugue­
origem mineral. e onde, sas não descuidardm de 
além da carência de me- impükionar a minererçõ:o. 
tais básicos, escasoeiem Atualmente, cem cts Pstrr­
as fontes de energia cndas da c;:iviliza~ão !ir­
declarou a reportaqem o mndcts nn evoluÇão indílf:· 
engenhei:ro Alberto RihPi - trinl. d eixcm.do-nor. mrrrc·· 
rn T'ome<JO. dirPtor dn D1- tnr pnr um prorJrPs.<::o ilu­
visão de Gc.o]oqicr e M1- c-fi in pc•r nt'H1 rni<hrm0s 
nerología, do D .N .P.M., devidamente dn p~·xjiÚ!"I 
do Minis tério da Agricul- e aproveitamento do.s T)G<J­

tura, ao ;referir-se à cria- sas rer.ervos minetais. SP 
(:ão do Minist8rio de Mi- temofl aÍqnm petrÓlPi> e 
na;~ e Enerqia. p;:;rq,!:divar. rl.P r:u!ir.iên-

importadas da Ale.manha 
A secretaria da Ag1 i-

cultura, através da Divi­
são de Sementes e Mud::l::; 
do Departamento da Prc­
dução ·vegetal, está im · 
p1rtando, da li.le:11crr: h(( 
Ocidental, 5.000 cai:::n;: ,l. · 

batata- semente certifica­
da, com a dupla finalida­
de de incrementar a pro­
dução de semente derf. 
cada no Estado, bem co­
mo atender aos lavrado­
rrJ intC'Te"lsados na aqni -

Procuradores negros 
nas Cortes Espanholas 

MADRID, - Prestara!ll pouco foram territór:os cs 
juramento nas Cortes Es- -,.:anhóis do Golfo da Gui­
panholas três procurado- né, s~mão o feliz resulta­
res da raça negra, qu__, do de uma política que, 
representam as novas pro animada por uma vonta­
\t'nci~s do rio Muni J de constante de aperlei­
Fernando Pó. o jornal mu çoamento dos indigenas, 
drik{:'lho "Ya", ao comen levou-os até uma condi­
lar a notícia, disse que ção que- permite ct seus 
êsses três procuradore::; representantes sentarem­
encarnam não só a inte- num plano de absoluta 
gração na comunid~de igualdade, na máxima As 
nacional dos que até há sembléia da nação. 

s1çao de sementes de oito 
p::tdrão. 

A primeira partida, ele 
2.500 caixas, acaba de 
chogar no p&rto do San­
tos. O preço por caixa· d~ 
30 quilos será de Cr.$ . . 
1.500,00 e o pagam1ento 
deverá ser efetuado n ') 
ato da compra ou J-edido. 

VISITA 
RIO, - A nova direto­

ria do Ceritro do Comér-

Nnvn gerente dJ VASr 
Em substituição ao sr. 

José Tarobay, vem de 'as­
sumir a gerência da Via-

ção Aérea São Paulo S.A. 
- V ASP - local, o sr. Sa-
dao Matsugama. 

Elti(:õr, tta ·. •• 
Cenlrn 'das 

lllretão do 
llltiiiSiriii.S 

S. Paulo (lnterpress) -
Foram realizadas dia l O 
do corrente as eleiçõe::> 
paro a diretoria . . c?nselho 

conselho fiscal, conselho· do de São Paulo, orgã::J 
consultivo e de 120 clilfe· que, juntamente com a 
tor9s sam cargo do Cen- Federação das Indus trias, 
tro das Industrias dü Esta- constituem as entidades 

O Butantan pede serpentes vivas 
aos homens do campo 

o Instituto Butantan, 
para manter a necessá ­
ria produção de soro an-. 
ti-ofídio, depende de co:1s 
tante renovação de co­
bras venenosas em seus 
cerpentários. Para dispor 
dessa apreciavel reserva 
de serpentes vivas, c:ÇI~e­
la unidade c.a Secre taria 
da Saúde Pública e da 
Assistência Social apela 
para a preciosa co':::tboro­
ção dos fazendeiros, s' ti­
antes e dos homens que 
trabalham no campo, so-

li c.: r::mdo-lhes que reme­
tam ofídios venenosos, 
os quais devem ser en­
caminhados à Avenida Vi 
tal Brasil, em São Paulo. 
Além da facilidade da 
franquia no transporte ler 
roviario, o Instituto Bu­
tantan fornece, gratuita­
mente, laços e caixas a­
proprtadas para a captu­
ra de serpentes e retribui 
a remessa de cobras ve­
nenosas vivas com pro.­
porcional fornecimento de 
soro anti-ofídico . 

maximas da industria 
rauli·~ta. O p.Jito te ve 
inicio às 10 horas, ·na se­
de do agremiação, no Pa-

1ácio "Mouá", em São 
Puub, e fot encerrado às 
17 horas, a ele tendo com­
parecido centenas de in-

dustriais. Foi eleita a cha­
pa encab eçado pelo sr. 
Antonio Devisate, que fot 

reconduzido ao cargo. 
Conhecido o resultado do 
p~eito , o sr. Antonio De-

visate, em rapidas pala­
vras, agradeceu o manda· 
to que acabava de lhe 
sGr. conferido, afirmando 
contar com a colaboração 
de todos para seu cumpri­
mento. 

-~--------------------

ij lrasil inclui~& no ~oos~ll1o ~e Ex~ortl~ã~ 
para. o Hemislcrio ~ci~~ntal 

LONDRTIS, _ A Grã- a tual rêd9 de centr ::s vo dividido em duas scc­
Bretanha acaba d~ de ~ comerciais e informações ç?~s, a se tentrional e ;ne-

d a~"o para do antigo Conselho do nd10nal, · com a segumte 
um gran e P ·J~ • · d. 'b · - 1· 
fomentar seu comerc~o~: Dolar, que serão amplio.- .lSStn mç_ao l geoCgra.Jdcc;: 

' la+1· o- a- dos para cobrir os no- etentnona : ana a, 
com os pmses n d u 'd p R. · D 'd' am vos territórios uma orga- Esta os m os, orto l-
mencanos. ect tu-se • _ - · . . . . . B d l' d · monur. nizaçao para colhe-na ~:: Cl::J, F1hpmas, ermu a, 
~ tard e Amaneldra Respon·~ distribuição de informa- Zona do Caribe, Hondu 
c1a a a rea e. B · A • G · B · 

eJh 
. ,..ões de natureza co- ras nt.amca, mana n -

ab'l'd d d Cons · o ~ s 1 1 a e ~ 0 mercial aos exportadore::; 
de Exportaçao para: a Zo- do Reino Unido. 
na ~o Dolar ~ue pas::.aró · O Conselho de Expor­
a ser chamaa.a ~e Con- tações para o Hemisfério 
selho de Exportaçao p~a Ocidental da mesma mo­
o ~em isfér_i~ Ocidental m- neira que' o antigo Conse­
clumdo oh~1al~ente n~= lho para a Zona do Dolar 
merosos pmses das Am será patrocinado por al-
ricas Central e do, Sul. gumas das principais or-

O Conselho tera a seu ganizações comerciais dú 
cargo as seguintes tare- R.9ino Unido, Todas a s 
fas: quais estarão represen-

a ) chamar a atenção tadas no novo : Conselhc. 
de industriais e comer- Estarão também represen 
ciantês britânicos pard a tadas o Ministério das Re 
oportunidade de expan· loções Exteriores o Tezou 
são dos seus ne.gocios ro, o Ministério do Comer 
nr( Hemisf-ério Ocidenta l. cio e o Ministério das Co · 

b) informar aos compro lonias, embora de nenhu 
dores potenciais nessas ma maneira a inclusão 
areas sôbre as vantagens desses orgãos oficiais ale 
de aquisição de mercado- tem o carater da organ:­
riais e serviços de origem zação privada. 
britânica. ~ O novo Conselho terá 

c) fornecer através dct 'seu' serviço administrati-

tâ nica e Ilhas Falklan. 
Meridional: Brasil. Me­

xi.co, Guatemala, Sa\va · 
dor, Honduras, Nicaragua 
Costa Rica, Panamá, Cu-· 
ba, Ha iti, Republica Do­
minicana, Ilhas Fra'1ce­
sas e Holandesas do ·zo· 
na do Caribe, Vcncz.J<:lo, 
Surinan, Guiana Fra::ce­
sa, Colombia, :r:quc:Jor, 
Perú, Bolivia, Paraguai, 
.Chile, Argentina e Uru-
guai . 

A iniciação da crcoção 

do novo Conselho C'J' 10 

será dirigido por_ Lord 
Rocits constitue mais uma 
prova do interesse bri ­
.tânico em expandir seu 
comercio na America La­
tina e contribuir· para o 
desenvolvimento do He­
~üsfério Ocidental. 

Os lavradores interes­
sados na aq!lisição des­
sas sementes, . deverão cn · 

caminhar . seus pedido!"., 
clb~;de já, através dns Co 
~CJ'>. ào Lavoura, Poston clt-

Sementes àu dire l nw11le 
elo Posto c1.a, Semente cb 
Capital (rua Guaicurú:;, 

O IBC 
cio de Café do Rlo do JL1-
neiro, recentemente elei­
ta, estêve em vis i to o o 

In. titulo Brasile'1·o do Co-
fé. Recebidos pelo pre:::i­
de nte Adolpho Becker ern 
seu gabinete, os novos di 

ri gentes da · eritidode· dos 
comerciantes de caré do 
Estado da Guanabara 
trocaram com o presiden-

te da autarquia idéias 
relativas ao desenvolvi­
mento dcrs ·atividades de 

s~us d ;rigidos. Os visitan­
tes estiv'eram no lBC a­
companhados do ex-pre-

sidente do Centro do Co­
márcio do café. , sr Flo­
~ i a no Peçonha elos Sanbs, 
e do J"epresentan te da Prrt 
ça do Rio de Janeiro ncr 
Junta Administrativa do 
Inst ituto D~asileira do Co­
fé. sr L:1rivoir EstêVPf.. 

1.274 - Lapa), local 011d. 

~>erá efetuaâo o armaze­
namento e distribuição 
das sementes. 

!\ s variedade~; que e<;­

tü'l :::endo importm.lm:, ~;eto 
crs ~.eguint,.;:~: Delta, Olym 
[Úl, Aquilo, Eva, Oda e> 

l.errhe. 

A hmfo da nova fi:;,·-re- rio f'm fntmn p:óximo, 
tnria de r.,~tado - ncres- fnlto-nr.f.l, porf.m, a hnse 
cenlou -- s~r/1 crrande n mnnm.Pntol · dn inrlúr.tn o. 
mente fcrdlitmln rom o p0sadn, Í'lohre (r qual re­
minucic:::n e;;tndo do;; re- ponsa o poderio das po­

Dt~ José 
Horues ·Neto 

l::ncontra-se ern vis ila () 
licial a Presidente p, L- ­

dente, tendo na manl1ã 
de ontem percorrido a~> 
instalações dSste matutir.o 
e palestrado com nosse;s 
diretores, o dr. José Bor-

cm eos miner::th da nosso 
+1~rritório , já. condensado 

no 1Mrqx:1 Geológico do 
Brasil, que executmnof:. P 

q11e mcceceu, j11ntamente 
com o Mcrpo Geológico 
der América do S11l lmn ­
bem p~r nós' elaborado, 
unonime:1 e cow:ctqrcilór ios 
louvores do r0cen te C0n-
g~esso TnternC"lcionctl 

Geolqgia, de Copenhague. 
- Está elmo. q\le sem 

o crejõcente ntili:wção dos 
produtos extrotivos do su b 
solo, jamais teremos in­
dependência econômico 

ges Ne to. diretor do Ser­
viço do Interior da Delega 
da Regional do Tabalho, 
em São Paulo. ·o dr. José - acrecentou o sr. Alber­
Borq\)s Neto está inspe- to Lamego - pois é com 

-· cionando a região da Alta êles que se enriquecem 
as grandes naçõen, quer 

Sorocabana, em compa-
nhia de inspetores daque - ~f.çportando-as em bi u to 

ou b eneficia dos p<"fl'C'I a 
1a secção da Capital, as- aquisição de diviseiS, quPr 
sim como imprimindo no- trcmsformando-os nag snas 
v as normas d e trabalhos, \i.ndús:triap., as qua· g, "'i6-
a terem vigência em São · mente' com a máxima ex-
pa,1lo. sob a orientação 1 - · 1 d o L p oraçao posmvP. os pr -
do Deleqado Regional do prior, !fecurson ncn:ioncris, 
Trabalho .dr. Irin011 Perei- podPrão crior urna econC' 

r a de Mendonça l l mio concreta, desenvol 

t~.nf'·as: o cc•rvão Exem­
plo, entre outros, é tam­
bém o do desconh!~cimen­
to de jazidas ponderáveis 
de cobre num p'iís que 
pretendo ore 1 Prctr rr R na 
PlP~rilicnção crne não dir.­
J~ensct vnltnm1 tonPlaqem 
rl.f.nc~f' meto\. Mel.<'. rnra ia­
crPm<-rdor a minPrrição nn 
p1ís, - conrlnin o diretor 
da D. G . M. - serão P."'!­

cec&étrios m:nio::: ternicos P 

f.inancejros CfllE', de certo, 
não faltarão rr uma Se­
._-,·atarict d e If,tado com 
essas . fincrlidader. e sped­
ficas. 

Pr~te~ão ao 
trabalhador 

t vendo um r.adio comér 10 _;... _______ _...,..=~~-::----~===-==------ ; 1 e entimulan o nm proC,H-lS-

~onsellm Re~ional ~~ Conta~ili~a~e ; ~;Jf:iii~~:~?u~~fl~ · 

mo - c trahctlharlm r '1-

ra o sen hf'm, lE:>lnbre . ·e 
de que é pn?-ciso ap.f\-rar 
os pnaftmos que esti-ve · 
rem frmtxos em qualquer 
equipom.ent'O. Comprove­
o SPU cuidndo penDC1-

nente, -evitando ao máx'­
m o. o acidente. (Contn­
buição d er Carteirq de i'..­
cidenter. do 'I!raba\ho do 
IAPT.) 

dO ttst~udO do Q~O o~ulo ~o;,, m~;:~':~"ã~~:;~ U ~ U UlJ OU I U que nao seJa Importada, LEIAM E ASSINEM 
O IMPAROIAL ELEIÇÃO DO PRESIDEN· 

TE E MEMBROS DOS 
óRGA.OS REGIMENTAIS 
DO CRC SP PARA 1961 

De acôrdo com determi 
nações legais e novas 
disposiçÕes regimentais 
que estruturam o Conse ­
lho em Câmaras, lcl·am 

·realizadas em 30.12.1960 
Eleições para Presidente 
componentes e dirigentes 
dos novos órgãos d o CRC 
SP, pq' a o e:x'erdcio de 
1961, tendo sido elei tos e 
empossados na mesma 
data os seguintes Conse 
lhe:ros: 
PRESIDENTE 
José Fd:az de Siqueil~ 
Sobrinho . 
Vice-Presiden'9 de Admi­
n;stracão e Financas: 

-The~baldo de - Frei tps 
Leilão 
Vice-Precid3nte do Exerci-
zação. 

José Geraldo De mattos 
Barros. 

Ministerio 
ruo. - Aumentam os 

rumores em tomo dos no 
mes que deverão cons­
titUlr o ministério do pre 
sidente Jari.io Quadrós 'Es 
tEto sendo aoontados co · 
mo. ·pro\raveis ocupantes 
da pasta · da Fazenda, os 
s:r:s.. Alde Sampaio (Pe r-

nambuco), Aldo Fern : tn-­
des (nio G . · do Norte ), 
/\\iomar Baleeiro (Bahia:, 
Pereira Lira (Pcrraibot 

Francisco Paula Vicente 
de Azevedo (S. Paulo) e 
Clemente Mariani (Bahia) 
Para o ministério d 'l Ex­
terior, sãb cotados os no­
mes dos ::;rs. Afonso An­
nos, João Dantes, Vic'?n­
tP. Rao, Sette Camara, I ei­
tõ:o da Cunha.. O sr. I oão 

Comissão 
Fiscal: 

Consultiva e como importada será uma 
infinidade de rrodnlss 

Antonio Lcindo Accorsi 
Frcmcisco . Rodrigues. 

Dias 
José Mc.rria de Moneze.~ 

Campos. 
Cêunara do Exercício Pc·o· 
íissio:c::r\ e F 'scalização: 

Wa ldemar Mrrchndo de 

Barros. 
,'tl. lécio ZcmJ ltim 
Antonio Venicio Fellim 
W a l te~ Rodriguo.<> · 
Vicen te Feola Filho 
Roberto Bercrmnini 
Francisco Rodriql.~es 

Dias. 
· Antonio To:::é Mcrrques 

de Sol.17.a 
Câmara de n -gistr Pro­
!issio~.~: 

Idalino Mendonça 
João Godim Sobrinho 

Jo;;é Mcaia ele Menezes 
Carripos 

José Alonso 
João Manoel Ribas D'A-

Janio 
Cleo!os é apontado como 
o futuro ministro da A­
gricultÚra. O baiano Luiz 
Viana Filho, iria para a 
pasta da Educação e o 
pernambucano Giberto 
Freire,. para a pasta da 
Culturct. O sr. Pedroso 
Horta seria o ministro da 
Juc; tiça. O ministr_o da Vi­
ação seria o sr. Mmcon­
des ·Ferraz c o ~r. F mia 
Lima iria para a Aero­
nautica. São ainda lem­
bados os nomes dos srs. 
Lino de Mattofl e Tarso 
L'utra. O sr. Paulo de 
Tarso sará o prefBito de 
Brnsília .e, informa-se; o 
rÍr Emílio .Carl~:: estét r::en 
do cog i.t_ado para embai-

. xador dó Brasil na lngra­
terra. 

Secretaria da Agricultura estuda 
ampliação pratica da lei aurBria 

S. Paulo (lnterpress) - ne\ro ao r-governaâor, pa 
Em treumao ioolizadas na rcr apreciação. 
secretaria d o: Agricultura · Sequndo declarações d0 
e p resididas pelo ·sr. José !;l'. José Bonifácio , a idein 
Bonifácio, titular da Pas- _geral que dirigirá os-tra · 
ta, vem sendo analisada balhos d.e sua Secretarin 
a aplicação p~atica -:.a L~i F:erÓ '1: d101 elabocar um~l 
de Rev isão 1\qrmia, quo regnlcroJ_enlcrção simple~, 
re formula o prohlPmn do hrm Claro, capaz d'l- tomr:( 
oproveitmn6:1to do solo f'XP(jn ivel n lei pioneirn 
pau~isla. A fim de con- .A:~ prim"'~l!'fm ,. aplicaÇõe' 
cretizm· o novo plm1o rr- prnlican dn me~m-1 r:élrÕ·• 
provéitnmento do r.olo fpJin"l brevP.m<>ntP Am J.[c ­
p~ulinta. A fim de. concre - rilict, m imct !nzt>ncln: d--. 
tiznr o novo plnno oqrn- P.r:tado. EnnG f'ICJprÍP:iadn, 
rio, a le i r.erfT dividida em de ~m mil alqueire>s, qu J 
dnas pc.!. tes e executada não er.tó sendo devidc:­
peh so:retaria da Fazen- mente apro.~eitada, saviri 
da (no seto-r fiscal) e pela de fazenda-piloto, pois de­
secretaria da Agricultuw la ·~e tírarã.o exemplos, e 
(no que diz rrespeito ao a - -com base· no& resultados 
primoramento do trabàlho obtidofl, OR. tecnir.os eRTI'­

da terra). uma minuta da dorão· qétidamenfe r<> 
regulamenlctção da Lei de efPíbr, da Lei, queh:xlSt•~-

. Revisão Aqrctria será en- r(armente , será réalidad~ 
caminhada até fins d,e ja-- Fm ·tod o d Estado. 

firmas ru~sas Meres2a~as na 
co· struçao ~o t01u I Ri~- Nilerni 

A -revelação foi .feita ti 
reportage m pelo. sr . Djnl· 
ma Nune-s, presidente d.• 

RIO, - 1:rês firmas de 
engenharia . russas estão 
inlerem·:adas na constru­
ção da tuncl fiiq-Nitoroi 
e vão através de uma 
das embaixadas que têm 
relqçôe.s diplomática<; com 
a União Soviética, solici­
tar a o governo brnsileiro 
uma autorizaçãà para to­
mar parte na concorrênçia 
publica. 

· comitê Pr6- Con':lmçct -l 

do TUIÍ:é-1 fiio-Niteroi, q,~,, 

não . deu o nome dcm fi 1 mas: mas éRclareceu est -, 

rem elac;, easo vençam n 
concolrrência dispostas n 
entrar na concorrência do 
Me trô carioca. 
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A vida é bela ... 
Lêdo Sil'V'a 

Dizem que a vida é bela, 
pois, tudo corre as m1l maravilhas! 
Só não vive aquele que não pensa , 
por que no teu cerebro existe a maldade! 

Realmênte, -a maldade assombra, 
espantando tudo que se aproxima .. . 
Embora, haja pre tensões favorável 
mr:rs, a fama, transforma-se em lastima! 

A bonda de, ca tiva e cnob reC€ 
seja qual fô:- o tipo humano, ' 
Jmnais encontrará certo obstaculo! 

Porta nto. a vida nesse sentido, . 
é mesmo nela, compora-se a um paraizo, 

mas, dentro da norma da re-mura! 

r\NiVERSARIOS 
FAZEM ANOS·: 

Hoje - o sr. Yoshisi 
Suguimoto, comerciaria 
nesta a srta. Nair Gaval­
das. filha do sr José Luiz 

G::r.valdas; a sra. Astrogil­
da Barreiros Felix, esposa 
do sr. Rubens M-endes Fs­
lix, e o sr. Antonio Ma r­
tins da Silva, alfaiate em 
Presidente Venceslau. 

Prole~Ho ao Traôall1a~or 
R!O.- Trabalhador, pa 

ra o seu bem, lembre-se 

de que excavoções p ro­
fundas ~devem ser cerca-

te, evitando, a o máximo o 
acidente. (Contribu ição da 
Carteira de- Acidentes ·do 
Trabalho do LA. 

•Con1ecei 
o Ano No·vo 

com o 
pé direito ... 

~- ·IJorqu.e ganhei ·uma S I"N G E R:: 
no Natal!" 
Com o dinheiro que economizo, f:tu:nd.Q · me~g ... ... •.. r 

própl'ios vestidos, começo o Ano l.'fovo com o 
pé direito - porque minha Singer/ me-,ajuda a 
cumprir uma de minhas promessas: a~ de ser 
muito econômica t:m 1961. Visite ~ .. Loja Siuger 
mais próxima, ~ saiba como V. pqde 
economizar até 60 % no custo d., suas 
roupas. Singer economiza tanto que ~la 
realmente não lhe custará nada. 

O NOME GARANTE O PRODUTO 
- ...,;::"'"'-_..SII-N= G R WiNG htÃ4: H i Ntll C' O MJõlANY t1 M~rC :i r ~ g.•tr a,j .._ d • Tha ~~n~ar ManuP•oJuriPii (:;aiT,iPSJíJ 

Loja_s e DistribuiiloTes Autori.:sados SC:n.flirr 

LOJ~ SINGER, Rua Barão do Rio Branco) 381 

Korassowo & itikowo Ltda., R. Barão do Rio B r~mco1 472 

DURVAL PONTALTI, Rua Dr. José Foz, 626 
das extenormente, parcr 
evitar q ue a lguém caia --------------------~-----------------~----- ---------------------------
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dentro, E à noite, deverêro 
ser postas lâmpadas ace­
sas, em volta . Comprove 
o seu cuidado permm1er:. 

O IMPARCIAl.. 
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i Ku:l Sinneira Campos, 002 I '1 -1 
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Ophelis 1. F rançoso i 
Red11tor Cbdt 
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Alcindo Ribeiro i! 
Serretárlo 

José Lombardi Neto 
Cbdt dlll Oftclnaa 

Mario Peretti 

Aasinaturas: 
Antul .... Cr .$ SOO,Otl 

Semestra l .. CJ .$ 250,00 

Trime!tral Cr . S HO,QO 

Representautes: 

Santos & Santos 
I 
I 

: Publicldadu S.A. 
I 
{ F.nd. Teleg.: 
I HESSSEESSEn ·: 

I· EM SAO RAULO -1 
I I 
I I f Ma.rtiniano de earva.lbo, 1 

f · 169 - Fone, 34-~161 : 
I I 

. . ·: RIO DR JANElRO i 
• Ru:t México, 141 .· , 
; J:one, 2l-327j · ( 
! 
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AAGUA O r:) · franc.isco Sanches 
CirurgiãO· Den tlst a 

A água é uma da s su­
bstâncias mais essenciais 
à vida humana, pele ""Vari­
edade e import5:ncia das 
funções que desempenha. 
Por isso mesmo o orga nis­
mo suporta muito melho~ 

e durante mais tempo o 
falta de alimentos do que 
a de água. Tal é a im ­
portôncia da água que 
uma perda brusca de I O % 
do total de líquido no or­
ganismo po<;ie acarret~ 

sén as consequéncias, de­
vido a desidratação. E 
uma perda d~ 20 "'o geral­
mente provoca a motte. 

No corpo h!Jmano adul­
to, cêrcq de ) O% do se'..! 
pêso são representados 
r:-ela água. o que corres­
pende, no homem que 
pesa '70 quilos, a 49 li tros 
d~ água, metade da qual 
está contida nos múscu­
los. 

A água do organismo, 
provém sobretudo, do 

meia exterior, quer dos a­
limentos sólidos e semi­
sólidos, quer da ~gua em 
estado natural. Os alimen­
tos sólidos contêm, geral­
mente, 80% de água. 

As necessidades diárias 
do organismo, maiore3 

· nos indivíduos mais jp­
vens, perfazem, em mé­
dia, no adulto , 2.800 cc. 
Essa taxa, todavia está 
na dependência do exer­
~ício físico, condições am­
bientes (temperatura ele­
vad·a, umidade do ar, 
etc.). febre, e!evaçôo da 
ccta proteica, maior :!'l· 

ges.tão de cloreto de só· 
dia, etc. De um modo g~­
ral. porém, a maior ou 
menor ingestão. de líquido 
depende sobr~tudo do 
mecanismo da sêde, e 
tcnnbém do fome ê do cr­
petite. 

A eliminação da água 
se faz (c€rca de 50% ou 
sejam 1.200 cc.) pelos 
rins, em sua mctior parte 
pela pele, pulmões, intes­
tino~ e glô:ndu!CtS inantá-

rias (quando a mulher eo· 
tá amamentando). 

~ '• 

* ... ... * 
.y 

Ex-Dlretor do Depnr1:1mento Odontológico . ilo 
O. C. E . da Universidade do Brasil 

Trat:Jmenros com "AlROTOR" (alta ·,utaç!'io ) 
Clfnica Ger :JI - 6 irurg ia ~ i<.adio1ogia 

~ Tl';atamentoll de canats sob conlróle Jtaili~gnlfl~·o .-,~ 
e BACTERlOI .. Of:JCO (Método G.ROSSMAN) 

A água participa ativa­
mente como componente 
da saliva, dos sucos gás­
tncos, pancreático e enté­
rico, e da bile, dos pro­
cessos digestivos e auxi . 
lia a absorção dos prin-

Hodrio das 8 às 11 hs. e das 13 às 21 hs. 

cípios nutriiivos ao nível 
da mucosa digesti,·a. 

:r. 'tUA NJI.O PEÇANHA. 310 • FONE,t83 ( ·re~ado) .y. 
PRESIDENTE PRUDENTE ----

Um das mais importar­
tes funções da água d;L 
respeito ao seu papel co· 
mo solvente dos sais m ;. 

nerais, a fim de que e::.­
tes possam atuar no o~­
ganismo. 

Esperanças na 
Previdência Social 

Difundida por todos os 
tec!dos e células do cor· 
po humano, a água .gra 
çcrs às várias e significa . 
tivas funções que desem-
penha é considerada, de­
pois do oxigêni;) como ,1 

mais essencial princípb 
nu tritivo. Este é um ensi­
namento do Departcnnen­
to de Divulgação e Esta­
tlstica do SASP. 

Foram necessários vinte 
e cinco longos anos para 
que, finalmente, víssemos 
assentada a reivindicacão 
d9 os contribuintes pdrti­
cipar-e.m efetívcanente dos 
destinos da Previdênc:a 
Social. 

Essa espera impaciente 
e inconformada deve te;­
a recompensa devid~. de 
se conseguir, agora que 
tal depende de nós, ane­
tal depende de nós, a ne­
cessária recuperação do 
regime previdenciário. 

PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAUI.O 
UNHA DE .~UTO ONIBUS 

Yiaeam noturna e diurna em confortareis 
Onibus com poltrona! reclina rei-s 

Parte .. _~ Pres. Prudente à·s 5,00 e 19,00 lis. 

Parl·e de São Paulo à~ 7,00 e 19,00 horas 
ESCAl.t\S EM: .\ SSJS - OURINHOS - PIRAJü - JTAt • 

PARAN:'\PANEMA • JTAPE TININt>A • SOROC>\BA • 

S.\0 ROQUE r COTIA 

- agencias: -

SlO PAULO 

Avenidd lpiranga, 1084 Fone, 37--0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Dr. José Fóz, 636 

Tmnsformar autarquias 
semi-falidas em órgãos a­
tucmtes é tar~fa gigantes­
ca mas que deve <:er feita . 
mesmo a custa de sacrifí­
cios. 

Já foi formada uma es­
péde de cruzada de re­
denção. Entidad9s sindi­
dicais de diversas catego­
rias, mesmo as econômi­
cas, lançam-se no mister 
de apoiar incondicional­
mente as realizações das 
quais resultem o aperfei­
çoamento do -sistema. Tô­
da a colaboração está 
sendo oferecida aos mero 
bras classistas dos órgãos 
de' previdência. porque se 
reconhece que a tarefa é 
ingente e a . missão espi­
nhosa. Daí a necessidade 
de um esfôrço comum, sem 
preconceitos de classes ou 
distinções de categorias, 
pa:ra assessorar nossos re­
presentantes e conceder­
lhes a retar.guarcla neces­
sária para a boa desin­
cumbência de seus man­
dcrlos. 

Os irabalhadores tam ·­
bém são chamados para 
que sigam a batalha que 
se desenrola e dela par­
ticipem ~e~pre que re­
quisitado seu apoio de­
ctstvo. Efetivamente, a 
ninguém é., permitido per­
manecer alheio diante da 
luta -que se travo para a 
.redenção da Previdência 

· Social. O esfôrço de cada 
urn é necoosário pa_ra que 
o objetivo .de _ todo sejo 

·----------.,. __ .._ ________ ...,.:.• _atingido. 
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~ PROGRt\.1\fAÇAO DE HOJE ~ 
t CINE PRESt~ENTE I 
J ~ Fone.l298 -:-"PULMAN:; AR CONDICIONADO- .= ~ 
l - :trres~nlJ dbrianlt'nte s.e-<;<;ào. única às 20,15 horas, - ~ 

- rxcflo aos SnLr.dos e I}Omingos th.l~1'- se-c;sões às - *' 
- l 'l. IS ~ !t-; 21 .15 llor:J.s + - Diaúamen{e vesperai.s às 14 horas ' 

t - - -- - --·-- - - - ·- - -- - . - -- - -· t 
f --- t:m vesperal c :.t no i t~ --- .f. 

t A CLANDESTINA f 

i
'•' com Pedro Ati"mendaria e Elsa Mar-tineUi - al~ 14 ~ 

i - __ ..._..., ... _ .. - .......---- 1• 
'f 

f Ji1ÃO ~ ;[)ME:; ~ 
+ T 
~ ~ 
i· -··- -- llu j ,• ~ nnil'c' -- .•. + f :t O RETRATO DE UMA ALMA .;. 

i" ,; .-. com ~1QTga Lapes e Ernesto Alons.o - at~ 1 O anos 

' 

CINE fENIX 
- - ~ noite-

OS VIúVOS TAMBEM SONHAM 
com Frank Sinatra e Edword G Robinson 

Cinemascope - Colorido - até 5 nn:::s 

DELEGACIA REGlONAL~ e!egeu ::r. atual diretoria 
DE EDUCAÇAO FtS.ICA 4 - cópia da ata de 
E ESPORTES EM PRI'.S. fundação; 
PRUDENTE- RUA SIQUEI- 5 - responder ao.; 
RA CAMPOS, 602 - SP..~ ' questionários distribuídos 
LA 10- CAIXA POSTAL. pelo Conselho RegionaL 
860 6 - cópia dos estatu-

COMUNICADO 

A DelS;:raçia Regioncn 
de Educação Física e Es­
port9s, Orgão Representa 
ti v o do Conselho Regionai 
de Desportos, está emitin­
do os alvarás de1 funcio­
namento desportivo para 
1961. 

Recorda-se que, facE;J à 
legisl-ação esporLva em 
vigor no país, nenhum 
clube ou associâção terÇ! 
S9US atos validadns se 
não possuir o documento 
do Conselho Regional. o 
qual é exoedido gratui­
tamente, bastante os in­
·teressados atender aos r~· 
qu:sitos legais. 

Os novos cluões, ou 
seja, aqueles qu~ nã') 
possuem registro, deve:11 
apresentar os seguinte::\ 
documentos: 

1 - requerimento ass~­
nado pelo president.~; 

2 - atestado de filia­
ção; 

3 - cópia da ata que 

tos. 
PARA OS CLUBE~ QUE 
JÁ POSSUEM REGiSTRO 
TORNA-SE NECESSARIO: 

l - requerimento ass~ 
nado pelo presidente; 

2 - atestado de h1ia · 
ção; 

3 - r~sposta ao queJ­
tionário do Conselho Hc­
gional; 

4 - cópia da ata qL'<:l 

e legeu a atuai diretoria 
se houve mudança em 
1959 ou 1960. Não nece:;­
sita firma roconhecido m' 
s~los. O prazo parei ret · 
rada dos alvarás se· en · 
cerra a 31 de março, de­
pois do que não , ser::'" 
validos quaisquer titulo~. 
competições, assemblé1a 
e outros atos Qraticados . ... ' 
pelas enhdadea er,porü-
vas que não tenham o do 
cumento. 

Sidney Cotrim 
Malmegrim 

Deleg ado Regio~al do 
D.E.F.E. 

Presidente Prudente. i«· 
~elro de 1961. . . . . 
- - ------.--

FERNANDO 
Um doa maiores m enb e.s-cu cas do B <mil. sa· á 

cheficmdo cr. CO:jinha da 

Cantina Napoli 
F.X-COZil'-1. IETRO DO: 

E:;1plnnad,1 !TntPl dt'l Rrasilin 

Ho tP. l Jmngua de São Pnulo 

Reqtomante Don Cecilia de São Pn11lC'> 
1 001 nnit!'!n (restcmrante) Sõrn Paulo 

'--~.-~­
Eitcurtou: mas 

Realizou aqui uma ope 
ração, que já havia sià.o 
efetuada em casos de a ­
cidente mas nunca, como 
agora, por motivos sofrio: 
de complexos de inferio­
ridade por causa de suo 
altura, que era de um me 
tro e. 87 centímetros. Um 
cirurgião prontificou-se a 
encurtá-la e, efetivamente, 

-------------~ 

As espetctnçcts no porvir 
da Previdêncid Social são 
otimistas porque, o futu­

ro de nós de~de. 

não UIUII 
conseguiu retirar-lhe ~ 

centi:netros da altu10, pn­
l.J pocesso de cortar o íê­
mur da môça, em .dua~ 

operações sucessivas, e d! 
pois juntá-lo novamenm 

-com 4 centímetros a mf'-

nos. A paciente já está 
andando sem muletas e, 
dentro de alguns meses, 
estará completamente res­
tabeleci da e livre de com 

plexos, já que na Suécitl 
o altura da l metro f! 82 
pctra môça:s não· é de~co­
munctl.-
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--A FUTURA-

&ICOLA INDUSTRIAL 
DATAS E CHACARAS 

THRENOS PARA ---

INDUJTRIAJ 
Informa ões 

PRt:DIO BAR CHUZ.T:InO O SUL - 3.o ANDAR 
fEI.H·ONE. 5O 9 -- CX. POSTAL. 4 4 I 

RIJJi. JOA(.. í.líM NAEuCO, .1 7 l 

PRlJJ tEI-JTE 

Mulher com Qllatro ri11s 
D:RAGUTGNAN. França Recentemente houve na 

A senhora Elisabeth Bon- França outros dois casos 
.naud, de 63 anos, tem de mulheres com quatro 
qüatro rins, segundo o3 rins cada uma. 
!n:x:licos que a examina-
ram. 

0 :> facultativos informa-
rnm examinaram com raio 
X a senhora Bonnaud. 

11 o hun em sem Iniciativa, 'l 
11 que nulo ~i'era do aca- \ 
11 so é como o mendigo 1 
11 qn,. vive de e!lmolas. li 

------------------------------------

Reeqt1ipame11to da 
lndustria Textil 

S. Paulo (Interpress) --­
Cefronta-se a industria 
t--~xtil paulista com o g'ra­
ve r::rcblema do reequipa­
mento industriaL respon­
savel pelo cerceamento 
das possibilidades de ex·· 
p-::msão. Dê acordo com 
dados oficiais é ·esse o 
setor do nosso parque 
manufa1ureiro que maior 
[ndice de obsolencia a­
presenta em seu capital 
fixo. embora seja ainda o 
que mais contribui dentro 
do tobl produzido pelas 
fabricas em geral. Tam­
bém é a industria de fia-

ção e tecelagem a que 
maior massa de salarios 
paga no Estado de São 
Paulo. Outro fato que bem 
demor.slra a situação àe 
obsolencia em que se en­
contra a industria textil -
e que de ano para ano 
reduzem-se as importações 
de maquinaria, que cai­
ram de 24 milhões de do­
lares em 1953 para 9 mi­
lhões de dolares em 1958. 
Para se ter uma ideia da 
situação em que ao seu 
reaparelhamento serão 
ns·::essarios mais de 200 
miihôes de cruzeiros. 

ECONOMIA ~ CONF'ÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16.7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
''AEROST ABLE" - RODAR MACIO. ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO -
RESISTENTE. ROBVSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOICE DE NACIONALI ZACAO 00 RENAULT DAUPHINE E A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTI!:NCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST~NCIA: 

o~ClAL 1MPORT ADORA PERETTJ !:t 'A· 
~ B • do Rio Branco. 264 - Fone. 13?.-983 

Rua arao d 1 
Cx. Posta\. 104 - Pr..,sidenle Pru oo.e 

.. ~ 

~'.if.l FROOviO OA WILLY~·OV~ALAND 00 6RASI~ S. A. e " 
t Ê êT llic tFis;.niiíÀa; r ÊR - i .r= r od 

Porlo.rias assinadas pelo 
senhor PrefeJo Municipal. 
em 10 c(e janeiro de 1961 

Concedendo - Portarw 
n.o 1.055-61, de 7 de ja­
neiro de l 9Gl - lO dias de 
licença ao exttanumerá­
rio mensalista Elpídío Ne­
ves da Silva, lotado no 
Cemitério MunicipaL d..: 
acôrdo com o artigo 156 
do Deo eto Lei 13.030, c::lm 
v~ncimentc.s. •,"Xlrçr bai-J­
Tll"ntn d"' Rrrúde, e n cnn­
!OJ de G-12 6Q. 

Pnrtann 1.1 o 1.056 C I, cl~ 
7 de jcmoico de 1961 - 15 
dlafl do licença ao extrrr­
nnmrtrv'Jrio mom;alista .Ãlr 
tonio Rodrigues Costa, lo­
tado na Turma de Jardins, 
de acôrdo com o artigo 
156 do Decreto Lei 13.030, 
com vencimentos, para 
vatamento de saúde, e~ 
co.1tar de 10-12-60.-

Portaria n.o 1.057-61, de 
7 de janeiro de 1 961 - ao 
funcionário municipal Dir­
ceu Castcmho, o SO:ário 
Fmnília", à :razã0 de C r.$ 
200,00, menwis por de­
pendE>nte, e referente aos 
seus dependentes: Vera 
Lúcia Castanho e Antônio 
Rosa. -

Portaria n.o 1.058-61, de 
7 de janeiro de 1961 - lS 
dias de licença ao exllca-· 
numerário diarista Fran­
cisoo José de Oliveira, lo·· 
todo no S. E . R. , de acôr­
do com o artigo 156 do 
Deweto Lei 13.030, com 
vencimentos, para trata­
mento de saúde, e a con · 
tar de 9 de dezembro de 
l9GO 

Portaria n .o 1.0~9-61, de 
7 de janeiro de 1961 - 10 
dias de licenças a<J exka·­
numerano diarista José 
Ferreira Cruz, lotado na 
D . V . O . P . , de acô"do 
com o artigo 156 do De­
creto Lei 13.030, com ven­
cimentos, para tratamen­
to de saúde, e a contar 
de 15 de dezembro de 

I 

1960. 
Portc•·ia n.o 1.060-61. de 

7 de janeiro de 1961 - líl 
dias de licença ao funcio­
nário municipal Domingos 
Monteiro Viana lotado na 
Secção de Impostos e Ta­
xas, como Me tro1ogistá, 
de acôrdo com o artigo 
156 do Deo·eto Lei n.o 

13 030, com vencimentos, 
para tratamento d'" sa(J­
de. e a contar de 15 de 
dezembro de 1960. 

Portari-::x n.o l.OG1 -6l. d -
7 de janeiro de 1961 - 3 
dias de licença ao ex~ra­
numerário mensalista Ma 
noel Tavares, lotado na 
Limpeza Pública, de acôr­
do com o artigo 1 S6 do 
Decreto Lei 13 030. com 
vcndmen\~~. para r·ata­
mento do saúde, e a con­
tar de 17 de dezembro de 
1960. 

Portaria n.o l.OG3 .Q 1. de 
'7 de janeiro de 1961 - oo 
funcionária municira1 Jo­
sé Alves Teotônio, o Sa­
lário Família, à razão d~ 
Cr$ 200,00, mensais, por 
dependente, e .~:::ferente 
J ~iOS seus c',!pendentes: 
Aparecida, Isaura, Lau 
demira, Mari"'' Chstina e 
Expedito Alv~z Teotônio. 
(Cc ãcllAi D~polid 1-
Prorro,,ando 

Portaria n.o 1.064-61, de 
7 de janérro de I 961 - por 
mais l (um) nno de licen­
ça concedida ao extra­
numerário mensalista Jo­
sé Alves da Silva lotado 
no Cartório Ele:toraL co­
mo 'Escritmário, de acôr­
do com o artigo 168 do 
Decreto Lei 13.030, sem 
vencimentos, para tratar 
de assuntos particn.Jc~res, 
e a contar de 30 de mar­
ço de 1960. 

Presidente Prudente, 11 
de janeiro de 1961. 

Diretor da Secretaria 
Lui1: Mcm 1cio Sandoval 

_ .. , __ " 

paio, no plano de pagamentos 
de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, u­
sando de suas atribui­
ções, FAZ SA:BER a quan­
tos possa interessar que 
su acha aberlcr, nn Prefei­
tl'IC! Mun}ciçal de Prec;i­
dcnte Prudente, urnr.r 
CvTJCORREI,JCIA PUCl.T­
C!\ p::1ra 'comr.m do se­
CJtrin18: 

:J ('rês) montcrgens em 
char;sis de ccrminhõc-s de 
('\1: roceria apmprindn pn­
I. • , ·elo ta de li:;;:o, c:->m cu ·, 

j ::e· Jllintes c,-:rracli'·r:Uica.::. 
n) c.. :xpac!dade 7 (sele) 

lllt·!Jd:~ C'~LJ:Ji~o::, 

h) q1 !C!lro di,, i r.:; ',es co­
h~'!la::;; 

c) tipo basculcmte; 
d) / pintura de acôrdo 

com os dizeres da Pre1e:-
tura. 

l.o - A presente con­
corrência· terá o prazo de 
15 (quinze) d ias, a contúr 
da presente dato, deven· 
do os concorrentes nrre 
sentar suas prorostas, w:t 
Secretaria da Prelei tura 
Municiçal. até às 17 ho­
as do dia 19 do corrente 
mês; 

I 
I 
I 
i 

2.o - As propostas de 
verão eslar, devidamente. 
datilografados, com fir­
mas reconhecidas, em in­
vólucro fechado e lacm 
do, com indicação de no t 
me e enderêço; + 
h:~~~s~~~ d~r~!~~n~; ~~ ~ 
f:ncerramento da presen- •!< 

te concorrência, no Gabi - t 
ne te do Prefeitto Munic1- ::; 
pal, sob a sua presidência :j; 
e com a presença do:; I 
pestados na Secretaria •f· ... 
da Prefeitura Municipal e j .. : 
Comissão Municip-::xl de .f. 
Compras, das 12 às 17 ;I: 
horas, de tod8 os dias ú- + 
teis, até a véspem do en f. .. 
cerramento; :f: 

os FAMOSOS 

REFRIGERADORES 

·'iÍMBOLO MÁXIMO DE QUALIDADE • -
/ 

UM ORGUlHO PARA O SEU LAR 

11,7 PÉS CÚBICOS 

6.o) - Nas propostas :1: 
apresentadas pelos con- :1: 
correntes, deverão constar :I: r;:~c::~~~~~ 

ESPAÇO TOTALMENTE APROVEITADO 

CÕRES MODERNfSSIMAS 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 
o seguinte: t 

a) - pr6ço e condiçfoes ~ 

de vend:t; i 
b) - caraderísticm · 

completas das carrocerias · 
c) prazo de entrefa. 

QUALIDADE - DURABILIDADE ~ CONFORTO 

ASSISTÊNCIA TECNICA 

f 

7.o) - A Comissão Mu ~ 
nicipal de Compras resRr 
va-<:e o direito ele julqm, 
livremente, a pre~ente ~ 
concorrencia, podend:> re. 
cn~ar todas as proposta<J. 
se nenhuma d elas convie1 
a'):~ interêsses da Pre fei­
turcr Municipal. ' 'VIM ASA'' 

1' esidente Prudente, 4 
dP janeiro de 1961 

A tJenida fli noel ü ulart, 6 6 2 --- Teiefone-; ~ t 9 8 

... 
+ 

.. 
I , 

I 

Dr. Luiz Ferraz da 
Sampaio 

Prefeito Munic:pal 
Regitrado C? Publicado 

nn. Secretaria der Prelei-
1nra · Municipal, aos 4 
(qL qlro) dios do mê~: do: 
jnneim de 1961 . 

f · Presidente Prudente .. ·· . . . . ~ 

rumeiiiâ+ões~rn~üê.~ê.iêrlliii~iê~·nôS'*tSt~~liros· · 
Luiz Mauricio Sctttdoval 

Diretor do Secretarict 
Municipal de Compras e 
q dos ·concorrentes; 

4.o) - As propostas 
serão julgadas dentro do 

O ostoqun de fertilizan- ACJricullum dos Estados m •leciçuda, embora 10 
te comercial aqrícokr dos Unidos. O suprímPnto pa, porcento de seu produto 

Estados Unidos, que vem TO ê~te ano será de cêr- seja ~omprado d~ m::x;­
sendo cada vez mais im- ca de 8 milhões em tone- ço 0 JUnho, _ Os mventa-

prazo de 5 (cincG) dias, a - portante, cresceu ês te a-
p6s a sua abertura, pela 5 2 

rios demonstrarçnn falta 
lndas. O fabrican te man- no ano passado porcrue 

no em . porcento, f;e-
Comissão Municipal de gundo o Departamento de 
compras; 

têm uma rroclução er.tá- as vendas excedi=>I'ám a 
veL boneada em procura procura esperada: .'o· ni­

S.o) - Quaisquer C']· 

clarecimentos, desta con ­
corrência pública, serãc 
membros da Comissão 

- JOGUUE FOflA -
I c:rs írutas passadas e 

Cu.~so de ferias 
professores de 

para 
fisica 

trogênio .disp:mível &· :t8'. 
ano foi calculado ~em t. ~s 
milhões de toneladas; es­
toques de los~<;Ho · em 

2 700 000 tonelàdas e ro­
tássio 2.300 mil tonelmkts 
Embora o aumento de 5,2 
porcento seja consid€'• a­
do enorme, é consid~rc<\ <>l 
rpente menor q t1e os 14 Ji•~l 
cento l:io ano jlasscrdo, 
que loi inferior à pro.c1ll a. 

L a comida vellia. Não 
1 é l#;onomico apro;,ei- r 

I ta.r a limentos suspei- I 
i I los. Es!res podem c ou- r 

11 sor disturbios intesii- 11 
li na·s e ·a ten·üvel de- I 
li desidratação. Dê , a ' 
11 seu Hlho somente {,u - , 
11 las frescas e aHmento 
11 feito na ·hora 

Leifm e Assinem 
f1 IMPARCIAL 

S. Paulo (Interpress) --
0 Museu de Cienc.ias d.:? 
São Paulo promoverá, 
de 23 a 28 do corrente 
mês, um curso de ferias 
intensivo para proflesf)o-

res de Fisica, com a ulas 

e;..,pecia1mente pratica, 
ministradas pelo padre 
Aluisio Viencken SVD. 

As aulas serão dadas 
no Colegio S. Paulo, em 
São Paulo, das 8 às ll 
horas e das 14 às l7 ho­
ras. Os interessados po­
derão inscrever-se, em 

Sã::J Paulo. no::; seguintes 
locais: Museu da Cien­
c:as, Parque lbirapuera, 

pavilhão Governador 
Gmcoz; Faculdade de· 
Farmacia e Odontologia 

de São Pa11lo, mo Trer; 
Rios. 363; e Industrin e 
Comercio Bender Lida, 
rua Santa P.fiqenia, 89, 
6.o andar. 

Aos participantes que 
tivere.m regvlm frequcn 
cia, será conferido cc-ti­
ficado de aproveítamP.n· 
to. 

I! - - - - ;- - - - - 11 
11 O C~NCE;R é curáv"'l 11 
IJ . quando descoberto · e . . I 
11 tratado a tempo. Con .. \1 

11 'iulte '>~1 médi('(l ero. caso !I 
!.feridas · difírFis /de . •til'- il 
11 char", caroçoq pelo coT- .11 
1\ po, mancha'l na pelt> t-r,·. I 

a- - ......... -- - ~ - - u 



Corinthans jogou de acordo com a valia do "match '' 
itoria categórica Por 4 a 1 contra o ln1erica de Rio Preto - Zé Amaro, o artilheiro con1 2 

tentos - Martin (contra) João Jurge e Plinio os demais· cnnstrutores do placar 
/v:J término do jôgo de se fria pudemos rememo- p::rte Clube Corinthions profis::icnal, disputa."lt-3 de América começC".: __ ;,. ;çr:.c:o Adésio e Peter; Cuc:::r ção e Luizinho, cem ano'> 

anteontem, no Parque S rar o "match", chegamos C')nseguira, afinal, aqu-9- um campeonato da im- minar na cc.:::1J, a;~c-di- (liAendonça), Colada, ]cã-· e baixos. No quadro ame-
Jorge, quando numa anáh à c ')n::;lusã:J de que o Es- la maturidade de quad~o portanc a do da Divisão ando incessan.sm:::.1 , ~. o ozinho, João Jorge e V ria::. ri cano, destacamos, Peter, 

I 

---- --·-------'----
I 

\ 
l 

Pres. Prudente- terça-feira, 17 de jan:::Oc de 19Gl l 

Prudenlina goleou o Estrada : 4x2 
Ótima primeira ~ta}::a _ putas pelo torneio de F1- leu no poste direito da 

nalistas. Atua com bas- meta de Dado e entrou. Péssima a segunda -
Vicente, Tomaz (2). Ru- tante ·vivacidade e Dl:ti- O arqueiro sorocabano a-
bens, Daniel e Rubine, os gou Glauco a pratiCJr :irou-t:'J atrasado. O d") 
golead:)res _ Expulsão tervenções, tanto na pri- Iiubens valeu peio estu-
- Arbitragem e quadros boas intervenções, tanto pendo toque de "trive-

A Prudentina saldou 0 gunda fase. la". A bola rodeou a bar­
reira e entrou pelo alto, 
no angulo esquerdo dcl 
rn'e-ta, do outro lado em 

seu ante-penultimo corr.­
promisso do Torneio dos 
Finalistas do II Di v isâo 
der•rotand.J., sábado últi­
mo, a equipe do Estrada 
de Ferro Sorocabana, de 
Sorocaba, pela contager.1 
de 4 a 2. 

A partida agradou bas­
tante s.ómente na ·9tapa I­
nicial, quando o duhe 
local desenvolv2<u um b::co 
futebol de bola no chãü, 
arremeténdo-se seguida~ 
mente de encontro ao gol 
defendido por Dado. A a­
tuação ·da vangua~da tri 
calor: foi das mais eiicien­
tes, com boas deslocações 
de todos os atacante.:; 
que não fiseram e::ono­
mia dos chutes a gols, 
embora. os tiros nem sem .. ,., 
pre levassem boa ponta-' · 
ria, mas é verdade é que 
chutQ'ratn bastartte. 

Enquanto a ofensivo: 
trabalhava bem, o mesmo 
não ocorria com a deíesa, 
qüe se mostrav:: a\qo des 
controlbda no policiamen 
to aos<avames sorocab::­
nos, . p: incipalmente da 
parte·:de Beto e lvlaur·. O 
chefe da linha interme­
diaritx, ~videntemente, não 
esteve feliz em suas in­
ter.vénçó~s. En~rou muib 
de· prim.':lira, sendo levo­
do de roldã:J muitas ve­
zes pelo meia Rubme, se 
brecaP·egando o ·traba­
lho do central Eeto. 

·A defesa do ,tricolor te­
ve árduo trabalho em con 
ter a linha atacante 9-o Es 
trada, talvez a mais a-
gressiva que se açresen­

t'fu nesta cidade nas dis-

No período complemen­
tar, o jôgo caiu vertigino­
samente por parl9 do L­
me bicolor, talvez em 
consequência das pre­
canas condições fisicas 
de Rubens e F€1rnandinho, 
os quais, pode-se dizer, a­
tuaram por "amor á arte" 
de vez que fisicarn'ente 
·foram julgados in~ptos 
para o prélio. Rubens 
ainda não está de todo 
curado da contursão do 
calcanhar, que foi agra~ 

vada com as queimadu­
ras provocadas com as 
aplicações de forno. Fm­
nandinho atuou em esta­
do febril e com ingua de­
vido a um furunculo que 
lhe saiu na coxa direita. 

A V9rdade é que o on-
ze apeano não manteve :.; 
mesmo ritmo de atuação 
da primeira etapa e agro -

vou os seus desacertos 
com seguidas, iteradas e 
injustificadas re:::lamaçõés 
ao árbitro da pelêja, que 
não soube rep:-imir IO!S 

atitudes desch o ~omêço . 
Os gols foram marca­

dos aos 5, 7, 24 e 28 mt· 
nutos da primeira etapa, 
p::>r intermédio, •respscti­
vamente, de Vicente, To­
maz, Daniel e novamenta 
Tomaz. Na etapa comple­
mentar foram marcados 
mais dois, segundo um 
para cada lado ':!OS 30 e 
39 minutos, por Rubine e 
Rubens. C.s de Vicente e 
Rubens surgira.'Tl da co­
brança maghífica de- duas 
faltas. O de Vicente va­
leu pela violencia. A bo­
la tocou na barreira, ba-

que se er.contrava o ar-
queira . 

DESTAQUES 
Destac':'lmos a atuação 

de toda a linha ofensiva 
pelo qu€ fez apenas no 
primeiro tempo, com me ­
lhores notas para N-elson 
e Mendonça. No segund0 
peri:::do nada fizeram de 
util. Trabalho de meio 
campo bom por prete de 
Hubens e Femandinho 
tambem só no primeiro 
tempo. Cairam de produ­
ção assustadoramente no 
fim talvez devido ao mo­
tivo já .referido. 

Na defesa, atucq;;ões fir­
mes de Bau, Vicente. e 
Glauco, que realizou Ire'' 
intervenção salvadoras, 
não obstante tivezoe fa­
lhado nd lance do primei~ 
ro gol dos visitantes, pçis 
que chegou a segur':'lr a 
bola, mas deixou-a esca­
par-se, permitindo que 
D:::miel empurrasse-a pa­
ra o fundo das redes. 

EXPULSAO 

Aos 43 minutos da fase 
final, Rubens, }X)r te,..-se 
insurgido contra a ass1· 
nalação de jogo p~rigo­

so, decorrente de uma b i ­
cicleta aplicada dentro 
da grande area pelo cen­
tral Beto, foi expulso ,t:Jelo 
árbitro. 

FALAÇA:O 
O time da Prudentina 

está deitando falaçã o de­
mais contra o juiz, che ­
gando até a surpreende:· 
o modo pelo qual uns re­
criminam aos outros. - ARBITRAGEM 

..... -
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leihml 

( ·~ ~ .. 
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entrar no rrato de 1@1~ ~/ 
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A exemplo do qt:e ocor 
reu no prelio disputado 
com a Ferroviaria, o sr. 
Paul Katchborian, medi. a · 
dor da porfia, permitiu ex­
cesso de reclamações , 
sendo ainda mal ajudado 
pelo "bandeirinha" dl'lS 
gerais que em quatro o­
casiões deixou d'e assina­
lar impedimentos flagran­
tes do ataque sorocaba­
no. Teve influencia direta 
na marcação do primei­
ro tento do Estrada, uma 
vez que Beto foi tirado 
da jogada com cmga de 
cor}X) ilícita pe lo centro­
avantte Daniel. 

QUADROS 
A Prudentina atuou 

com Clauco; Vicente, Be­
lo e Bau; f ernandinho e 
Mauri; Mendonça, Tomaz, 
Nelson, Rubens e Valter. 
E o Estrada com Dado, 
Ari, Tujá e Cafisso; Por­
tugues (Arruda) e Arru­
da (Ponce); Palmeirinha, 
Rubine, DanieL Aldo e Es 
que.rdinho. 

A renda foi de 51.400 
cruzeiros e, na prehminar, 
os amadores da Prudenti­
na, em partida equilibra-­
da, venceram ao onze da 
Terceira Cia. pelo -escore 
de 4x3 . 

';Especial da Federação últ'mo reduto do In2SC,:1.•e- Entn os locais, ar:;are- Ad.6sio, João Jorge e Urias. 
Paulista de Futebol. t:::iro . N'3stes inslan cs, c-<eram bem Luiz Valent8 A renda apuwda no 

A muitos, o prélio nã':' convenhamos, os vis;tan- (o valor exp:mencial do Parque Sã:> Jorge, somou. 
agradou, porque J:'arco ele tcs foram infelizes, tcrmi- "match"), Zé Amaro 9 C .. $ 308.150.00. 
jogadas br',lhante~. luzi- nand::> baldados todos os Teotônio, seguido de re:-- Pu~1iminor 
dias, enfeitadas, não ole~ seus ataques, na m'Jio- b por Coti~. Acosta, Pl~- Os Amadores do Mos· 
rs.-ceu ao expectador nun · ria das vez9s, oor a:re:na- nio, Joãoz:nho, Nelson Lu- queteiro de Parqu" São 
ç-:rs eletrizantes, de efeito-:; tes sem direcão. que e Bertanin. Brandão Joge, abateu imp:edosa-
mirabO:antes, que 0 mais Numa dessas investi- ót;mo na obstrução, ma? mente a equipe da Ma-
das vezes satisfazem os das, a "'Xemplo do qu<! - 'b . la'rt·a por lO tentos a O. "' - infelicíssimo na ctistn u; -aficionados menos enlro-

cometera minutos antes. nhados na arte pebolisti- · 
através de assobio, Acos-ca. 

O cotêjo, ao contra­
rio, não descambou pare. 
o virtuosismo. Foi jcgado 
no terreno prático, exigí­
vel por sua responsabiH­
dade, que pesava cansei­
ontemente nos elementos 
em campo. O EBporte Clu 
be Corinthians, então, sou 
be como lutar, com se.rie­
dade, com bravura e com 
descortino das ações quP­
poderiam redundar em 
pos' tividad9, isto é, e::1 
tentos. Cauteloso sua re­
taguarda, não propician­
do quase chance à ofen­
siva adversária pen'3trar 
em sua grande área, ·) 
alvi-negro andou para a 
frente nas ocasiões aza 
das. Aí, na realidade, er~ 
todo ofensiva e sêde de 
gol. 

Nesse diapasão, trans 
correu tod:> o primeiro 
tempo. Quando o mosque 
teiro chegou a controlar 
as andanças dos ameri­
canos, tomando pulso d--:x 
partida, sentiu que pode­
rio dar movimentação ao 
marcador. Aos 23 minutos 
desce a linha do Corin­
thians em tabelinha curta 
entre Joãozinho, Zé Ama­
ro e Nelson Luque. :tste, 
na marca do penalty per­
cebe a invejavel posição 
de Zé Amaro e numa tes­
tada sob medida ensejo 
ao comandante a oportu­
nidade do chute, ind:J a 
bola se aninhar indefen­
s:6:vel às malhas confia­
das a Lugano. Era o pri­
me';ro dos três t9ntos qu9 
daria, já ao final dos 45 
minutos iniciais, praticá­
mente a vitória aos locais . 
Numa escalada pela es­
querda, is:::lado, Plimo, 
quase da risca de fundo 
no limite da grand'3 área, 
centro forte e .rasteiro iJ 
boca da m s·ta americana. 
Martim, na trajetória, c 
sem qualquer possibili­
dade de lucidez do lance, 
deixa que a bola lhe bata 
no pé e se aninhe em 

!, ­
suas próprias redes . \lao 
culpamos 0 número 3 A­
méricano, pois nem ao 
menos inteção de defesa 
ê le poude ter. Foi a bola 
que qual um bólido lhe 
tocou no pé e tomou a 
di-reção da meta. 

Zé Amaro, que se cons­
tituiu anteontem no arti·· 
lheiro da porfia, marcava 
minutos ap6s o terceiro 
gol. :tt9 próprio coman­
dou 0 avançada, entre­
gando a bola a Teotonio 
e correndo para a direita, 
a fim de receber de volta 

0 redonda em bôas condi 
ções para finalizar . Teo­
tônio, vivo e lépido, ·iez 
que ia para a esquerda 
levando o marcador para 
a qu êle flanco e deixando 
mais à vontade Zé Amaro. 
Ato contínuo, endereçou 
a bola para a direita, en­
trando firme Zé Amaro 
:oaro, com chute franco , 
~as colocado, consignar 
outro sucesso para o alvi­
negro. 

Na etapa complemen-
tar, descresceu de ritmo a 
produção do Corinthians 
mais por ordem técnica, 
a creditamos, que por dis­
posição e capacidade dos 
jogg,dores. foi, entã:o, o 

I 

ta falta técnica, gritando 
"deixa", a umas S jarda:; 
de seu arco. Romualdo 
Arppi Filho, bem coloca­
do, "castiga" o goleiro, 
com o "d::Jis toques". phr. 
tam-se t:x:los os profissio­
nais do Corinthians na ris 
ca do gol, Joãozinho sede 
a João Jorge, que se apro­
veitando de uma br'-3-:::ha, 
marca o t9:1!o de honra 
dos visit-:mtBs. 

O Corinthians, procu­
rando desafoq::ror mais a 
sua retaguarda passa 0 

atacar, evitando, dest'arte 
uma possível, se bem qu'e 
remota surpresa. Num 
dos avanços, Teotônb se­
gue selere, sózinho, em 
dil"ação ao ú!timo reduto 
ao América. Martim cor­
re ao seu encalço e na 
entrada da grande área 
procura agarrar a cami­
sa do "mignon" extrema. 
Só o consegue, passada a 
risca, ocasionando a que­
da dJ;. Teotônio. Penalty 
indiscutível, que o árbitro 
assinalou de pronto. Os 
americanos protestaram e 
apelaram para o bandei­
rinha, sr. Manoel Ramos. 
Consultado p3lo media­
dor da pugna, ainda qu'3 
à distância, o bandein­
nha ind:cou falta íora da 
área isto ao nosso enten­
der da não marcação da 
penalidade, foi os adcl­
mos implorado pelo 'oeqm) 
central Martins, que che­
gou até a pedir pelo arnc r 
de Deus, para o apitador 
doasse fora da área. Batida 
com leve toque de Zé A­
maro, deu ensejo a que 
Plínio com potente chute 
endereçasse a bola o::s 
iundos das redes de Lu-

1 gano. 
Era 0 sêlo de uma vitó­

ria insofismável. prem ·an­
do o labor do quadro que 
melhor soube encarar "' 
trabalhar a porfia, desen­
volvendo um jôgo auto: i­
tário, sereno e lúcido. 
Juiz. Quadros e Rend·a 

Arbitrou o cotêjo o sr 
Romualdo Arppi Filho, 
considerado o número um 
da Federação Paulista de 
Fu tebol. Muitos ·o acusam 
da marcação da falta téc­
nica de Acos ta. Pr6ximo 
ao lance, tem~s~ como e­
vidente que Romualdo 
Arppi Filho ouvira. c::Jnfor ­
me as:;;everou, o "deixa'' 
do gol~íro corinthiano, dis ­
putando a bola entre dois 
adversários. Outros, em 
maior maioria, o recrimi­
nam por haver voltado 
atrá.s na assinolação da 
penalidade máxima, na­
quele- lance com Teotônio. 
O testemunho do bande~­
rinha ' não deve ria pre va· 
lecer, mormente porque 
S. S. vinha, como é de 
seu feitio, acompanhando 
a joga da . :ts t€ o seu p G­
cado mor na partida. Co­
tação, p ::Jrtanto, regular à 
sua arbitragem. 
_ Os quadros formaram: 
CORINTHIAN~: Acosta; 
Luizinho, Bertanin e Luiz. 
Valente: Brand.ão e Cotia; 
Teotônio, Ne ls.on Luque:J, 
Zé Amaro, Joçlozinho e 
P-llnio. 

· .A"MÉRTCA: tu'gcmo; · _ Car-
ÍoE~, Martim!':.e ··Aml:;lr6si<o~ 

o Delegado de saude discorreu' 
sôbre a "Esquistossomosefj 

Quinta-feia ult ima, dia nha d'3 educação sanitárir:t. 
12 do corrente, às 22 ho- nos meios rurais. E' pre­
ras, nosso diretor foi con- ciso da: aos habitantes da 
vidodo pelo Dr. Moacyr zona rural uma consciên­
Ribeiro dos Sant:::s, Dele- c~a sanit6:ria, mostrando, 
gado Regional de Saude, -lhes os perigos a que es. 
para assistir sua pale-stra tão sujeitos, se não culti­
na Radio Presidente Pru- varem cEdos habitas dr_J 
dente. higiene, desde cs mais 

naquela e- primarias, tais como, usar 
Ao penetrar fossas e lavar as mãos" . 

· ra J·a' se encontrava m1sso · "Somente depois de ins-
elementos de destaque. tituida essa mentalidade 
aguordando a sua chega- • sanitaria, de alto .: valCT 
da, entre eles 0 sr. Prefei- ' preventivo - advziu o 
to municipal Dr. Luiz Fer- f delegado de saúde - sur­
raz de Sampaio, Dr. Enmo j, tirão efeito, as medidos 
Botelho Perrone, Dr. Labii::> Jl de combate direto ax 
Turno, Dr. Edvardo RosCI, l moluscos transmissc!!'eR ~ 
Prol. Lu;z Carvalho Go- doença em si mesma". 
mes, Aurelino Alves Cou· ~ "Esperamos, ao final q9 
tinha e outros. nossas pesquisas que .S') 

Logo em seg,uida,_ ':i acham em fase de con-
convite do sr. Ade1mo Va- clusão e cercadas dos r<:>-
nalli dinamico dirigent'3 sultados mais animadoren, 
daq~ela conceituada emis I possuir o instrument<» ca­
sara o dr. Moacyr Ribe- ~ paz de cortar, pela cur':'l 
ira dos Santos passou 0 · dos doentes, o elo da ca .. 
discorrer sobre o temu deia de transmissão entr~ 
" ESQUISTOSSOMOSE ' o caramujo e o homem, o 
em angulo de real intere::; J que será muito mais iácH 
se conbrme se pode cons- que combater o m::>lusco 
tatar. : no seu hobiL onde ê::;te 

"Se os poderes publicos se tem mostrado resisten-
"' te, não podendo a sua ex-não tomarem energ:cas ,~ 

irnzdia\as medidas, a At: terminação dissociar-se da 
ta Sorocabana podera eliminação de outras cs-
constituir-se, Npentina- pécies aquáticas, úteis ao 

f d homem. Por outro lodo -mente, num vas to oco e 
esquistossomose" _ dedo- explicou - os produtos 

b · mais eficazes na erradica-rou o dr. Moacyr Ri etro 
dos Santos, delegado re- ção do caramujo são im-

d 11 portados e de alto preço. 
gional de sau e, no pro- , Q f 
aramo "Forum de Deba· I uando a in estação se 
t';,s" da Rádio Prestdente ~ verificdC: nos gra

1
ndtes vol

1
u· 

- A scentando mes agua, a u a con ra 
Prudente. cre . - o molusco torna-se muito 

.. , mos na reglaO, os , 
-- te ' , , ,, · dispendiosa, como é o co-
dois elementos necessar,o.., . 

_ d . l de dl•" so do Vale do Parmba. A-
à fc rmaçao ° ClC 

0 ·~ ~ crescente-se a tudo isso · - da doença: o ' 
semmaçao . . que as correntes migrato.· 
h · fectado , ong . . . omem 111 . _ nas mternas onundas dos 
nario das reglOeS althamel regiões reconhecidamente 

d • · e o ospe- -
te en em1cas . , . endêm icas, tornam inúteis 
deiro íntermedtarto ,_ os ~~- ~ todo o trabalho e gastos 

· Aus•ralorb1s l~l-ramu]oS ', "C f que não resultem da eli-
gricans e Glaoratus. f 

0~t minação total dos vetores 
tudo - p::Jnd~rou 0 a cu 1

- • mtermediarios (caramu-
tativo - ? mgncans, A~~- jos), existentes no seu iti-
pecle ex1stente na 0 nerário ou ponto de fixa­
Sorocabana, é mer1:os s~- ;~ çã.:::>, pois, como 16. dissc­
:cept'ive~ à contammaçao .A mos onde houver molus­
. que o Glabratus, es- ' co ' susceptivel e homem 
pecie que predomina na contaminado, há perigo ci'e 
Media Sorocabana, de propagaçao iminente". 
Ourinhos para a frente· · · Em resposta a uma per-

Conforme repxtagens, gunta, o dr. Moacyr Ribei-
divulgadas em vcô~s j~r- ro dos Santos inform:>u 
nais o dr. Moacyr R~beuo q ue, embora ainda não se 
dos Santos, consegmu re- • l houvesse preocupado com 
aLzar com exilo, diversa s ), o aspecto· 'économico do 
·expe;:-iê ncias que culmina- ( tratamento, calcula que, 
ram com a descoberta de no momento , o mesmo 
um estabilisador das fun.. não ultrapassaria d'J 350 
ções hepaticas, mostrou - cruzeiros, tendo em vista 
se de efeito surpreenden- que o produto basico é de 
te na cUira da esquisto,:;- custo elativamente baixo . 
somose, doença vulgar - F,n tre tanto, acredita que, 
mente conhecida por hl~ , dada a gravidade dessa 
dropsia ou barriga dágu~. endem i':'l q ue flagelo cer-

Convidado a sugenr ca de ~ milhxes de brasi-
medidas praticas de profi- ·~ leiros, governos federal e 
laxia da esquis tos..:.omose, e sta duais, conjugarão eR-
0 entrevista do esclareceu. I forc::os para dPhelar o mcü 
- "A primei.ra medida, às sua'3 próprias expens<;Is. 

seria uma ampJq campa- vmehÜ elr 




